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“Os geógrafos, ao lado de outros cientistas sociais, devem se separar para 

mercadoria trabalhada por uma outra mercadoria, o homem artificializado” 

“

Quem sonha junto, sobe junto”



o ato de “pedir comida 
por delivery” ser frequentemente referenciado como “pedir um iFood”. É nesse cenário 

–
–



the country’s major cities and becoming a common part of many Brazilians' routines, 
of “ordering food for delivery” is often referred to as “ordering 

an iFood.” It is in this context that a new business model has emerged to optimize 

— —
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fruto de uma “sociedade de plataforma” (

reverbera em uma “privatização dos costumes” (B

conformação da vida em determinado território e intervêm nas “escolhas” dos clie



“funcionários informais” dessas empresas, apesar de isso ser negad

Esse cenário propiciou a ocorrência de uma “precarização do trabalho” (

2021), na qual se configura o papel de “empreendedor de si” 



digitais, que surge de maneira posterior ao “boom” dos aplicativos de transporte. O 

–

o por meio de uma “gestão 

” (T



– –

–

cenário. As “ ” ou “cozinhas fantasmas” estabelecem

–



como salienta Tozi (2020), as “plataformas territoriais”, já que “é o território que se 



diferencial de rendimento” (p. 491)

– –

● –

–

●

●

●



“capitalismo de plataforma” (S

arar sua “gestão 

algorítmica do trabalho” (G



– –

–

–

–

–

–

–

–
–







do espaço geográfico, constituído por “um conjunto indissociável, solidário e também 

isoladamente, mas como quadro único no qual a história se dá” (S

p. 21), a Geografia pode ser definida como uma “filosofia das técnicas, considerando 

visibilidade dessas rupturas”, fat

tempo, pois representam “um momento das possibilidades de realização humana e é 

histórica do espaço” (S



– –

se dá por meio da técnica. Por isso, opta por nomear o primeiro período como natural, já que “a unidade, 
se aos sistemas naturais” e, 

também, porque “toda ação supõe uma técnica, a ideia de meio geográfico não pode ser desvinculada 
dessa noção de técnica” (



–

–

particularidade em relação às demais técnicas, tendo em vista que “sua idealização 

de racionalidades diversas, muitas vezes contrárias à racionalidade original (p. 42)”. 

distintos usos do território. Por isso, “cada ação hegemônica, hoje, se realiza com 

–

O conceito “Região Concentrada” é apontado por Santos (2001) a partir de uma regionalização 



promove os arranjos territoriais mais adequados a determinados fins” (p. 37). Para 

, p. 66), “a técnica informacional tem sido 

de um verdadeiro sistema técnico com tendência à unicidade”. Por isso, a propagação 

de uma “de uma dada informação que normatiza 

tempo, possibilita e legitima os grandes volumes de dinheiro especulativo” (idem, p. 

–

–

–

informações que “previnem riscos, antecipam lucros, sugerem comportamentos, 

inovam a produção” (S



se “digita ”.

Embora esse discurso enfatizando o “digital” seja bastante divulgado, 



como apresentado por Bertollo (2019, p. 19), podemos aferir que “o smartphone é um 

territórios”, ou seja, que projeta o uso de aplicativos no cotidiano da população.

–

–



–

–

–

– –



“como uma arquitetura programável projetada 

para organizar as interações entre os usuários”. Entretanto, essas mesmas 

–

– –

–

No entanto, concordamos com a visão proposta por D’Andréa (2020, p. 18)

para o qual “as plataformas não são meras intermediárias em que a sociedade se faz 

ambientes que condicionam a emergência de um social”. Logo, apesar da isenção 

“
users” 

apresenta a sua real face, já que a compreende pela “crescente adoção de uma arquitetura 

– em geral nomeadas como servidores “na nuvem” –
partir de um modelo centralizado de fluxos informacionais e financeiros” (A



paisagens para reprodução do capital, observa a ocorrência de uma “produção 

neoliberal do espaço”. 



“alimentada por dados, automatizada e organizada por meio de algoritmos e 

de negócios e governada por acordos de usuário” (

a formatação do “capitalismo de plataforma” 

funcionamento de “um novo modelo de negócios que surgiu eventualmente em um 

corporação: as plataformas” (p. 44). Deste modo,

“
through ownership relations driven by business models, and governed through user agreements” (

“The collection of data is enabled and shaped by hardware and software; devices people use to 

—
information about interests, preferences, and tastes” (

“Las plataformas, en resumidas cuentas, son un nuevo tipo de empresa; se caracterizan por 



, “o capitalismo de plataforma está adquirindo um 

poderíamos dizer que vivemos hoje em uma era de plataformas”. É por meio desses 

“uma nova 

imuladas de extração, previsão e vendas” (p. 13). Logo, 

– –

possibilidades de interaccion” (S



plataformas e, por isso, podem ser lidos como um “nexo” (Van Dijck; Poell; De Wall, 



a centralidade da existência de uma “unicidade técnica” para 

intensidade e alcance. Logo, “essas famílias de técnicas transportam uma história, 

cada sistema técnico representa uma época” (S



Por isso, devemos observar a formulação desses algoritmos como “arquiteturas 

captura, processamento e intercâmbio de dados” (D’A

– –

cotidiana e com valores “mais justos” pagos 

“

más usos les puede dar” (S



que de forma “oculta”

“invadem as cidades, espalham

aspirantes a monopólio”

em com um modelo econômico “disruptivo”, sentem

“
their position as an aspiring monopoly” (Sadowski, 202



— —





as dimensões materiais e imateriais do espaço geográfico. Para o autor, o território “é 

s políticos” (



por diminuir “a utilidade das fronteiras políticas e coloca 

quem possui o título de qual terra” (G

em qualquer definição, “tem a ver com poder, mas não apenas o 

‘ ’”. Ele diz respeito tanto ao poder no sentido mais explícito, 

opriação” (

–



Isto posto, “o território, visto como unidade e diversidade, é uma questão central 

etapas e do momento atual” (S



poderíamos observar a “informação como um recurso, com áreas de abundâncias e

áreas de carências” (



Silveira, 2001) que se define por “vantagens comparativas locais, 

circunstâncias do mercado global e decisões do âmbito nacional e local” (p. 304). 

Portanto, “o uso competi

recursos territoriais” (p. 305).

pela existência de uma “globalização perversa”

), em sua obra “Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência 
universal”, identifica que o processo da globalização é 



áreas “conhecidas” as empresas se distinguirão pela sua maior ou menor 

as nomeia como “plataformas territoriais”, pois

urbana), os aplicativos seriam apenas algoritmos na “nuvem” da internet. É 



deixando “visível por meio do que se pode considerar 

distribuição no território dos pontos de interesse para a operação dessa empresa” 

do “espaços luminosos” e “espaços opacos” na cidade (S

as suas características de “densidade e 

lentidão” ( , p. 269), em que “as empresas mais poderosas escolhem os pontos 



os espaços luminosos são “aqueles 

a atrair atividades com maior conteúdo em capital, tecnologia e informação”. Por outro 

Nessa lógica, os espaços luminosos, “pela sua consistência e política, seriam 

interesses das maiores empresas” (



– –

usuários e “parceiros”

a em uma “gestão algorítmica do território” (T

indaga que “a terceirização é o mecanismo mais utilizado para precarizar o contingente de 

prestadora de serviços são colocados como “parceiros”, “sócios”, e não como pessoas subordinadas a 



–

–

–

), como uma “mesa a mais” para os restaurantes, que



a) o “ plataforma”

XX; b) “Plataformas agregadoras e ”, durante a primeira década do 



século atual; c) “Plataformas de ”, 

“Expansão global das plataformas e consolidação de monopólios regionais”, 

A segunda fase se configura com a criação de “um único catálogo oferecido 

de retirada de pedidos” (



–



–

–

–



–



“ ” 

leitura espacial do fenômeno; D’Andréa (2020) e Guerra (202



. “A partir 

onde se instalava” (T

– –



recorrem ao termo “uberização” de forma a analisar as relações de trabalho dispostas 

, p. 14), pode ser definido “

uma tendência global”. Já para Tozi (2020, p. 488), a “uberização é também a 

informatização da vida social”



–

–

atuação dessas firmas no Brasil, além de carregarem a “marca” que já participa do 

–

–



na linguagem jornalística, se tornar um “superapp”. A partir de 

que o interesse da companhia é “estar do acordar do usuário até ele dormir”, ou seja, 

ar na prática a intensificação da “sociedade de 

plataforma” (

de plataforma “enfatiza a relação inextricável entre plataformas digitais e estruturas 

sociais” (V

o termo “sociedade de plataforma” enfatiza que as plataformas são parte 

como um exemplo da “socialização capitalista”, que condiz o “processo de 

“That is why we prefer the term “platform society”—
between online platforms and societal structures” (

“The term “platform society” emphasizes that platforms are an integral part of society, where conflicts 

ted” 



firmas”. Logo, trata se “de um processo seletivo, que atinge diferentemente os atores 

entrações e marginalizações”.





austeras, ou seja, que visam “minimizar os seus com seus 

reduzindo os seus custos ao máximo possível” (

–

–

“Intentan reducir a un mínimo los activos de los que son propietarias y obtener ganancias mediante 
la mayor reducción de costos posible” (Srnicek, 2018, p. 50).



–

–

–

–

alimentar, como “pedir um ood”

– –

–

–



, como “um grupo global de consumo de Internet que 

tecnologia do mundo”.

–

–

– – –

–

– –



– –

– –

–

– –

–

–





define que as plataformas digitais realizam um processo de “vampirização” ou 

“drenagem” de recursos, que antes se restringia 

– –

–

–

–

–

–



–

aceitação entre os brasileiros, a firma também investe na intitulada “máquina oculta 

ood” (Levy, 2022). Essa estratégia passa pela contratação de 

–

–

carregava a seguinte descrição: “

encher o saco. A gente quer liberdade pra trampar pra quem a gente quiser!” (



“importância que a publicidade assumiu na ação de atrair, aumentar e manter uma 

s do negócio”. Logo, se implementa ao 



sistemas computacionais, ainda se observa uma série de alternativas para “fugir” da 



assinarem mais um de seus serviços para “sair em vantagem em relação 

concorrência”, “melhorar sua vida financeira” e “organizar e otimizar o atendimento a 

clientes”, tudo isso sob a tutela do controle de dados já obtidos pela empresa e o 

–

–

o “receio apresentado pelos restaurantes foi o de perder 
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– –

pesquisas transdisciplinares, intitulado “Into he Black Box”

–

de uma “racionalidade logística”, que define as ações dos agentes hegemônicos sobre 

proposta por Oliveira (2019, p. 20), que visa analisar “o conjunto de atividades que tornam a distribuição 
bano”, não será desenvolvida 

O nome “Into he Black Box” faz referência a estudos preocupados em compreender a caixa preta 

No original “la logística es la forma de inteligencia estratégica que coordina la armonización de 

–



a forma como a logística “produz” espaços e territórios heterogéneos. Na 

“racionalidade gestorial capitalista”, que

oferecidas pelos lugares. Assim, o “universal é o mundo como norma, uma situação 

é, o território normatizado; e o individual é o lugar, o território como norma” (

No original “la logistica “produce” spazi e territori eterogenei. Il mondo logistico, di fatto, viene 

”.



o algoritmo em si não deve ser restringido a “um simples 

sociais que constrói e nas quais está inserido” 

“isso colocando sob seu comand

capilarizada e precisa” (p. 120)

No original “l’algoritmo stesso non è inquadrabile come “um semplice artificio matematico o come un 
oggetto autonomo […]. Piuttosto, l’algoritmo emana una soggettività fisica ben oltre sé stesso, 

”.
No original “

”
No original “C’è uma dimensione sociale, cooperativa del lavoro che viene prodotta dall’algoritmo e 

anche assemblare le singole forzelavoro in un’unità di tipo s

”.



– –



como intitula um dos fundadores de uma das principais empresas desse ramo, “zonas 

quentes”

das cozinhas ou “hubs” se dá a partir de zonas quentes, ou seja, áreas com maior número de pedidos 



– –

–

–

“amazonificação da logística” se reflete no aumento do interesse de capitalistas sobre 





“Deliveroo Editions”, sob a perspectiva de expandir a oferta de refeições em 











de se instalar “fábricas de alimentos” em áreas residenciais.



), esse “novo modelo de cozinhas podem 

apresentar efeitos nefastos para a vida urbana e não deveria ser estimulado”, pois, 

– – –

–



–



– –

O URL, em inglês “ ”, é definido como o endereço eletrônico utilizado para 



– –

– –

e atividades econômicas características da “arte da viração” 



–

– – –







– –

–

–

–

– –













“

odor, vibração e até mesmo ruído são de difícil execução”. Desse modo, dentro dos 

–

–







–

–

–

–



nutricionais, os hábitos alimentícios são agregados “pela comensalidade e pela função 

social das refeições” (

–

–





–

–
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– “Os Brasis” por Milton Santos 
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